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Abstract 

Study of interaction of L-Lysine.HCl and 
ethylenediamine with sodium lauroyl sarcosine 
 
The aim of work is to study the influence of different 
cosolutes on the micellization process of sodium 
lauroyl sarcosine. 

Introdução 

      Surfactantes são substâncias de caráter 

anfifílico utilizados em produtos de limpeza e 

cosméticos. Estas substâncias podem, a partir de 

uma determinada concentração (concentração 

micelar crítica-CMC), se agregarem 

espontaneamente em solução formando estruturas 

denominadas micelas
1
.  

      O estudo da interação entre surfactantes e 

biomoléculas é de grande interesse acadêmico, pois 

as micelas podem servir como modelos no estudo 

de atuação de substâncias bioativas com as 

células
2
.  

       O objetivo do trabalho foi investigar o efeito dos 

cosolutos, etilenodiamina e do aminoácido L-

Lisina.HCl,  sobre a concentração micelar crítica 

(CMC) e o grau de ionização das micelas () da N-

Lauroilsarcosina de sódio (LSS). 

Resultados e Discussão 

     A concentração micelar crítica do LSS (Sigma, 

com 99% de pureza) em solução aquosa foi obtida 

através de titulações condutimétricas (realizadas em 

duplicata) na ausência e na presença dos cosolutos 

em diferentes concentrações a 25°C. Através dos 

valores de CMC e do grau de ionização das micelas 

(), a energia livre de Gibbs de micelização (ΔmicG°) 

foi calculada através do modelo de ação de 

massas
3
.  

       A Figura 1 mostra as curvas de titulação 

condutimétrica do LSS na presença do aminoácido 

e do etilenodiamina. 

 

 

 

 

 

     
Figura 1. Gráfico da condutividade específica em função da 
concentração de LSS na presença de (a) L-Lisina.HCl e (b) 
etilenodiamina. 

     O valor de CMC obtido para o LSS em água foi 

de 13,9 mM, semelhante ao descrito na literatura
3
. A 

Tabela 1 mostra os valores de CMC,  e ΔmicG° na 

presença do etilenodiamina e do aminoácido L-

Lisina.HCl. 

 

Tabela 1. Valores de concentração micelar crítica (CMC), grau de 

ionização das micelas () e ΔmicG° em água de LSS na presença de 

diferentes concentrações de L-Lisina.HCl e etilenodiamina a 25ºC. 

 

    A CMC do LSS diminuiu significativamente com o 

aumento da concentração do aminoácido e 

etilendiamina (ver Tabela 1), indicando uma 

significativa interação com o LSS. Para uma mesma 

concentração, a ordem de interação com o LSS é L-

Lisina.HCl > etilediamina. O valor de  para o LSS 

na solução contendo o aminoácido e a 

etilenodiamina foi maior do que em água (=0,58), 

evidenciando um decréscimo de íons Na
+
 para 

interagir com as micelas.  

      Os valores de ΔmicG° calculados (Tabela 1) 

mostram que a micelização do LSS ocorre 

espontaneamente. Contudo, a interação entre 

LSS/aminoácido e LSS/etilenodiamina desestabiliza 

as micelas de LSS, pois os valores de  ΔmicG° são 

maiores em relação ao LSS (ΔmicG°=-29,19kJ.mol
-1

).     

Conclusões 

       O processo de micelização do LSS é 

fortemente influenciado pelos cosolutos, sendo que 

a L-Lisina.HCl promove um maior decréscimo da 

CMC do LSS do que o etilenodiamina.  
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